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A Vnino

Ú GOVERNO FICA

O governo resolveu ñcar,

e bem foi que assim o resol-

vesse. Ao regimen convem to-

da a possivel instabilidade po-

litica e nenhum motivo justi-

ficava agora a sahida do minis-

terio,em quem é dejustiça re-

 

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIRAS'E SABADOS
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Nño sito da responsabilidade do jornal a. doutrina c opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricsdos

    

sentando Santa Joana o Santa pela vereação actual corres- região. Ninguem se recusa.|vnaoa de combate. Era o S. caihon e considera-ne parêidn.

Barbara 3 0 Corre de uma' e P“” pondem, por seu turno, as Vamos, emñm, entrargRaphael, que andava ha ,dias O enealhe deu-se nos baixios

la O.“de se guarda 3 ;mario e O restantes repartições. n'um periodo de energia que no norte em serviço costeiro do Castelida Senhora daGuia.

MMO da pnnce" ' ”ana" O governo civil, crítirio- consola, depois d'um lar- de Vigilancia. Comandava-o o Foram dois marinheiros

Quer di““ São nada mais samente dirigido, empenha os go estacionamento embrute- capitão de fragata sr. Barbo- que se deitaram a nado, con-

e nada menos que alguns dos seus uteis esforççs na mora“- cedor_ sa La Roche Ludovico, sendo seguin'lo alcançar terra, que

melhore¡ Obi““ que Cá temos' sadora ctmpanha enceteda. Cam'iahamos. Reparamos imediiito ocapitão-tenente, sr. deram noticia -lo sinistro. pe-

Ol'atenham Paolenciasmas Nos miniâi'erios aplanam di- a avaria'ànteri'or. Bem hajam José Mendes Cabeçadas Ju- dindn auxilio ao posto de eo-

deixem esta? 0 que “tá, que é ñculdades os deputados da os que trabalham. nior, um dos oüciaes que to-Ícorros a naufragos da Povoa,

muito nosso. Ninguem daqui ' ' mou parte importante na re-lque parece se achava (simple-

vae buscar ao «Muzeu-nacio- volta de outubro. A bordo ti- tamPnte desprevenido,

nal» ou a qualquer outro o nha 14 ofiniaes e aspirantes e A perda «i v S. Raphael foi

que lá tem e a que chama 185 praças, que poderam fe- rieivda, ;mtv-A -l›r tudo, ao

seu. lizmente salvar-m, perdendo-so
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motiva; do st-r'v '1; › de vigilan-

  

conhecer a honestidade de in-

tuitos _

Dada mesmo a Circums-

tancia imperiosa do sr. dr.

Afonso Costa não querer por

i enquanto o poder e a do blo-

co, pela irreductivel incompa-

tibilidade que creou com a

opinião publica, não poder

tambem as sumir as redeas

da governação em circums

tancias tão dificeis, nium mo-

mento cuja gravidade não

é facil esconder, a conserva-

ção do gabinete Chagas era

uma aeeessidadc.

Assim o entendeu ele, e

se alguma coisa o; homens que

o constituem sacrificam dos

seus interesses pessoaes, bem

merecem do reconhecimento

' publico. i

O governo fica e cremos

bem que com o aprastmento

geral.

N'este momento a substi-

tuição do gabinete traria 'difi-

culdades á Republica, a quem

e' necessario poupal-as.

Que se penitenciem do não

pequeno numero de contrarie-

dades que lhe teem causado c

do não menor quinhão de em-

baraços que lhe teem promo-

vido aquelles que, por odios

pessoaes que se não justifi-

cam, se afastaram tão de-

pressa do_ unico caminho por-

que deviam seguir.

Esquecendo um passado

nobilissimo de exforçosede-

dicação por amor da Republi-

ca á causa popular, d”ella se

alhearam alguns homens que

nos mais escuros dias de luta

tiveram o condão de arrastar

consigo as multidões A cons-

¡ tituição, por sua parte, do

bloco cuja existencia deVe ser

efemera como todas as coisas

da vida, pôz termo ás simpa-

tias de que os seus dirigentes

gosavam. Convençam-se d'is-

so OS que o não querem ver.

Não ha peiores cégos do que

esses.

Una-os a todos o mesmo

sentimento patriotico e a mes-

ma comunhão de principios

de justiça e de afeto ao regi-

men e á Patria, e verão como

o paiz prospera e a Repu-

blica se fortalece e radica-

no animo de nacionaes e es

trangeiros.

E' o que é preCiSO fazer e

desde já.

#4_
-

t iiUZBti_ trinta

Um telegrama de Lisboa

¡il-mu o Janeiro dizia ha dias:

:111:: :er recolhidos no «Muzen-

nun. n ,..e nelas artes» os chama~

w- n :a :t .- e ;íaos representando

_s '1, .-i r r. dos Magos e

t e' JEI. ¡Luigi-mr!, que presen-

lU-u 'Iii' ~i -i 0.1 NI t' .'iVBniO dt'-

stnu .inn , 'i' \rer n, e bem

ocean dm: pa U'tlá rui. mou' repreg

   

            

  

     

  

  

   

  

  

para o facto a atenção de.

quem compete.

mara e associação commer

cial d'Aveiro, composta, co-

mo dissnímos,

vidades, os srs. Manuel Au'

Protestamoe e chamamos   

  

 

   

  

    

  
   

   

  

   

  

 

   

  

   

    

 

  

   

  

   

   

   

 

    

 

  

 

MELHUBAMENMS

Regressou de Lisboa a

commissão delegada da ca-

 

ieal com as forças fieis, for-

çando-as, tódavía, a uma fat¡-

gante jornada sob todas as

inclemencias da invernia que

tem feito.

Agora parece que os mal-

trapilhos evolucionam em fren

te do Minho preparando-se pa-

ra instalar-se na serra de Cas'

tro Laboreiro.

Estão tomadas as devidas

precauções e está organisada

a defeza.

Chegou já a Bragança o

destacamento de infanteria 24.

que levou n homens e 3 mu-

lheres 'sob prisão - Foi entu-

siasticamente recebido pelo

povo e uma força militar, com

a respectiva banda.

A força ia excellentemen-

te disposta, lamentando a fu-

ga dos conspiradores por to-

dos os pontos que percorreu.

O 24 de intantcria éo ter-

ror dos traidores. Os misera-

veis fogem deante d'elle como

alcateia de lobos sobre que se

lança a perseguição Ha de

completar a obra de liberta-

ção dos povoados d'aquelia

orda de bandidos e temos fé

que não regressará sem ter

pilhado ou desfeito o milha-

fre em poucas horas de mon-

taria.

dos actuaes

presidentes d'aqucllis colecti-

gusto da Silva e José Gamel-

las, e dos srs. coronel Alexan-

dre Sarsfield e Gomes d'Al-

meida, respectivamente com~

mandante do 24 de infantaria.

e engenheiro da junta d'obras

da barra.

Não perdeu os pa5505 nem

foi inutil o seu sacrifício Os

comissionados vieram satis

feitos, se não por trazerem

desde j_á resolvidos todos os

assumptos que ali os levaram.

pelo menos com a esperança

de os verem realisados em

breve.

Pelo ministerio do inte-

rior ficou-lhes prometida a

aprovação, dentro de curtos

dias, da deliberação munici

pal relativa ao imprestimo de

6500336000 precisos para aca-

bar o edificio do Asylo-escola

A elevação do lyceu a central

será tambem um facto logo

que o parlamento comece a

funcionar.

No da guerra assegurou-

se-lhes que nenhuma das uni-

dades actuaes serí transferi-

da daqui. Os dois batalhões de

infantaria poderão fraccionar-

se ficando um em Sá e outro "

O bando dos aventureiros João

não cessa. Ora foge, ora apa- sarain-__

rece, sempre coberto, sempre terem sido apreendidos docu-

protegido pela distancia, nuns mentosie objetos comprome-

ca oferecendo um combate tedoresê

na secção feminina'do edificio

asylar.

Pelo das ñnanças será col

locado em Aveiro um rebo~

cador para o serviço do trans-

porte de embarcações que

demandam o porto. Para o

seu costeio é que será neces-

Continua a serie de pri-

sões nas logarejos da regiã l.

 

Um movimento revolucionarioi gerado-jk Rer-

pubiiea irlumphànte

linho, recebedor. Pas-

buscas constando

Eni Alqucrubim foram

tambertis. presos os negocian-

tes Joü Duarte e seu filho

Antonio?

05,_presos vieram para

Aveiroggcompanhados duma

força cavalaria 8, sobo

comando do tenente Triguei-

ros. Trânbem ali foi preso o

prior de Vaimaior, que já foi

solto comoo sr. Manoel

 

rô, de* Oliveira do Bairro;

José 'fraca-e, idem, Antonio.

Duarte. idem; Francisco Pei-

xoto Pinto Ferreira, de Ovar;

Antonio Peixoto Pinto Ferrei-

ra, idem; Antonio da Silva

Santiago, de Macinhata do

Vouga.

Hoje virão mais.

it

Numa quinta, em Avintes,

pertencente ao sr. Serafim

Alves Bastos, comerciante no

Porto, foi de novo preso o

antigo "escrivão notario nesta

cidade, 'João Luiz Flamengo,

que dias antes sahira das ca-

deias da Relação, onde este-

ve recluso 104 dias e era um

dos despronunciados pelo

juiz d'esta comarca.

Foi em virtude do recurso

que contra aquele despacho

se levou por determinação

Tem sido incansavei o sr. co. , da procuradoria da. Republi.

missario de policia, a quem,

com o mais justo louvor, se

referiu ha dias, no parlamen-

to, o illustre deputado, sr. dr.

Barbosa de Magalhães.

  

ca, para a Relação, e tam-

bem porque se dizia conspirar

ali dentro, que sr: recaptu-

rou este e se procuram os

restante despronunciados, Ai-

 

  

* berto Català, Ricardo e Do-

Os individuos julgadosimingos Campos, que se não

cumplices no movimento e sabeondepáram constando que

para fóra do

sario recorrer aos recursos da

terra, concorrendo tambem

para elle a receita que o barco

Venha a produzir. . - como teeaqoresqspeio comis- 'se ivadiram

Pelo do -t'omentoiiçoc . re- sariadoçdáppiiã'âtnesta cida- ' prize-“r .

solvida a importante'questão eroeiros' concelhos_ .do dis-l ' 'Dos oitenta e nove detidos

'do abastecimento de azeite. a tuto', "começár'j "

aiii
_a'gs'er' 'in-'até hoje pelo commissariado

Não se pode :exigir maior atrasados.“ ; Wade in- de _policia em todo o distncto,

  

  
  

  

    

   
      

  

   numero de trabalhos emitr Vs -. o* cgt_',i,min'a_l__-,far¡_clr.I V ,suspeitas _de incitamento

unicos dias, que tantos sã' me d? í”“eü'Óá Costa 'Gbriçal- á›~___i_1erra'_ cmi e de atentar

os que a commissão gasto

em Lisboa. Honra lhe seja?

Demonstra sé que em Aveiro*

não paralisou ~"a actividade

das estações oñiciaes a qUem

compete a iniciativa'dos me-

lhoramentos publicos.

'Já temos camara; fase'

nota a existencia da associa-

ção commercial, por tanto pdpJepresentante deverias'ca-

tempo alheiadas de tudo, ,por sas bancar-ias ali, Antonio Pin- __

tão longo priodo privadas de to, receberfor proposto; e em marinha de guerra por-

ecção. Espinho, _lis srs. João Vidal, dr. tugas“ acaba de sofrer o. per-

A'o movimento iniciado Antonio Pinho, advogado; e dada' um dos seus melhores

ves, que/aqui chegoup'o* do; noutra as instituições, foram

mingo. › . ' ' - postos em liberdade dezesete.

Parece que v ' ;votei-t.” O contingente é, pois,

to, encôntrttdas N. __§çgt_;cs'pon- actualmente, de setenta e dois,

sabilidades ,emi's'ãiguns deles'. dos quaes é natural que ain-

No domingo'aforam ainda da 'algum consiga democstrar-

presos, em Aibergarie-a-velha, se sem culpa. '

o padre Manoel de Lemos, “

tl armador 8. Raphael ,,

  

 

prior de Oeiras, Manuel Carn-

apenas um crendo de bordo

por se ter atira-;io ao mar.

Foi proximo da Vila-do-

eonde e por motivo de violen-

tissimo temporal, com nevoei-

ro denso, que o navio se

perdeu.

O cruzador S. Raphael en-

cia eu que anim- em conse-

quencia das ameaças dos trai-

dores. '

P. is o bloco não consontiu

que aos traislores se aplique

a multa qu: nós e outros

havemos de pagar pura acqui-

sição de novos ba cnsl

 

O COMBATE DE OAZARES
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Fttlltt o heroico tenente Quaresmz't, comman-

dante da cavaiiaria republicana, ferido

Ao nosso illustre colloga lisbo.

nensu, a Capital. foi enviado pelo

sr. H-urinano Neves a seguinte

descripção tio comb-ate -'e Cazares,

quo nos é grato transcrever.

A narração é f-its por um dis

tiucto otlinal de cavalaria, ferido

'm combate, e sobre modo honro-

ss para um p .tricio nosso, o tenen-

te Mais Magalhães, cujo valor,

tantas outras vezes demonstrado,

mais uma vez se rn conheceu agora.

Escreve H'rmano Nava:

.Coragemi Bravura! Onde está

essa apra-gundo coragem de Paiva

Couceir.? Qua é fait) ds tradicional

bravura do antigi eommandante dos

expedicicnarios de Africa.?

Em Vinhcss. log» após a retirada.

do capitão Andrade c ”o seu reduzido

destacamento, xiizam que o chefe mi-

litar da cousp'raçàa realista oferecia.

em altos tirados 50.9300 réis por um

csvailo, a lim de per-eguir os solda-

dos fieis. Grotesco estratcgema de

palcol A força republicana era cons-

tituida, se exceptuarmos sois ou sete

cavalleiros, por infantes que muito

bem podiam ter sido persegul'os

pela canalha 'do Couceiro, se entre

ela tivesse havido um vislumbro de

coragem militar. Mas esses homens.

já na maior parta desmoralisadoe, nom

a golpes de cavallo marinho queriam

ocupar na linha de fogo o seu logar

do combatentes. A'pcrte nnc duzentos

malandrins recrutados entre oc descr-

tcres do nosso exercito e os represen-

tantes da antiga guarda municipal.

ninguem mais se atrevia acxpor-se

tis baias na defesa da sua causa in-

fame.

A certa altura do combate de Vi-

nhaes, alguns couceirlstas atravessa-

ra'u correndo a villa, transportando

uma maca. Houve feridos e mortos,\

que occultavam o mais cuidadosa-

mente possivei para que não originam'

tsssc a depressão moral que iavravsl

já. entre as suas bastos. A' vieral po-

ueia maca lúgubre, que mais

_ 'seu toda“'tinsangncntada

i' ninguem soubesse como, ac

V e entre os realistas multipli-

   

carami-c'o ra idamente. Muitos foram q

apuhhadós epois, errando ao acaso

pelos montes, com os olhos esgasoa-

dce pelo terror...

F i essa momento de panico que

provocou a debandada dos traidor"

em direcção a Terra-meter que os tem

agazalhndo e acariciadc lia tanto. A

Galiizs cre a salvação. a certeza de

uma impunidade vergonhosa, é certo,

mas nem por isso menos oiiicaz. Da

ia tinham sahidc armados ara. reali-

ssr o Seu desvairado son o do con-

quiste; para lá. voltavam agora, espe-

rando, porventura, encontrar novos

alentos na protecção do certas anoto-

ndaies hsspanhoias que o seu oiro

facilmente conseguira comprar. Pou-

cas boi-cs mais que se tivesem demo-

rado na reaecionaria villa fronteirlça

e nem um só teria deixsio de receber

o severo castigo dos seus crimes. E

pensar que só devido a criminosa

passividade das anctoridades milita

res da Braganca é que oc bandidos

puderam escapar-u a salvei. ..

no segundo recontro com os traídores

Emñm. Que nos fique ao menos a

consoiadorc certeza. de que não dei-

xaram de ser perseguidos os bando-

lciros durante o resto da sua marcha

crn territorio portugues. Coube essa.

honfoaíssimc iniciativa ao bravo oo u --

mandante do destacamento de caval-

iaris. vindo de Chaves, o sr. tenente

Quaresma, que depara foi ferido na

coxa esquerda por uma bala realista.

Fui encontrar o hsrcico militar no

modesta quarto de um hotcidc Vi-

nhaes, immobiiisado na cama por lm-

parícsa decisao dos medicos. Nlo

houve considerações que o arranca¡-

scin d'all. Se os bandidos tentaosom

novo assalto. elle queria deixar a oa-

ma e esquecer-ao do terimcnto rece-

bido para voar aos postos mais arris-

cados. embora depois esse corajoso

procedimento o obrigue', pelo mo-

nos, ao saoriñcio da sua perna, que

teria de ser irremediaVelmente ampu- -

tada. Encontrei o u'uma 'admuravel

dis ocioso de espírito, 'ustamente ca-

tis oito por ter tido a gloria dc provo-

car algumas baixas no campo inimi-

go, precisamente quando este so con-

siderava quasi chegado a porto do

salvamento. Eis como o tenente Que-

rosms me narrou a sua intervoncio

nos acontecimentos de ha dias :

-thi de Chaves no dia 5, às¡

horas e um quarto da tarda. em vir-

tude de um telegrcmtna do commando

da divisão, que communis-va estarem

os conspiradores acampados em Pra-

da. Levava commigo bl cavalloe : oc

õue havia disponiveis no regimento.

s primeiros 80 kilometres, até Le-

bucào, foram t'cltos 001¡ a maxima

velocidade. Depois ;jornada proce-

gniu de noite, atravessando quaoi a.

nado o rio Robson, visto nao altar

ainda construida a indispensavci pon-

te que lia-de abrir commnnioaçao di-

recta. de Chaves para Vinhaes. Cércc

das ll horas da noite, chegámos ¡Ro-

bordeilo, onde um civil me contou o

ue sc passara durante o dtaemc

isso que o destacamento do capitto

Andrade ret'rára para ali o seguir..

ouccs minutos antes em direccào l

lrlndelll. Mando um sargento sus-

tar a marcha da infantaria c fui on-

coutrar-mc com ella dois kilometrol

mais longe, convidando os oñiclaes a

ue voitassem á. carga apoiados pela

cavailaris. Os soldados do capitão

Andrada estavam naturalmente muito

iutigadcs, mas, depois de uma breve

alocação que lhes fiz, enthustccma-

rem-se e promptiñcaram-cc logo a

Seguir nos. Communiquei para Cha-

vss o que sabia e pusomc-ncs em

marcha. Em Scutelio 'leram-nos bas-

tantes informaçõe- phcntesictas co-

bre a artilharia e forças dos conspi-

radorcs, mas averiguei de positivo

que os homens se encontravam dis-

porcos pelas serras que dominam Vi-

chaos.

-Iatn já dispostos para. o comba-

te ? perguntei.

_Ainda não. Foi n'essa altura que

esperei que se nos juntasse o desta-

camento de infantaria para combinar-

mos o ataque ao iianco esquerdo das

tropas do Couceiro, pois oeicuiava

que o Ronco direito fosso atacado pe-

las forca¡ do Br anca. Ac iniciar o

movimento, fui ev cado por ucripto,

pelo cocretuio da adm nicbaqlodf



r

Vinhaes, que os invasores, presentin-

do a nossa approximaçae, tinham re-

tirado para Salgueiros, a fim de ga-

rantir a sua fuga para Hespanha. En-

trãmos em Viuhaes nc dia 6, com os

olarins á. frente tocando a marcha de

guerra. S ria 1 hora da tarde. Mandei

substituir a bandeira azul e branca,

que fluctuava na janella da camara,

e prestar todas as honras militares á

bandeira nacional. junto da qual des-

hlãmos em continencia. ..

_Devia ter sido um bem solemne

momento . . .

-Quasi commovedor, tornou o te-

nente Quaresma. Mas, no fundo, o

meu mais ardente desejo era vingar

a affronta dos rebeldes, cuja força e

armamento eu já conhecia, por infor-

maçao 'de uns cinco prisioneiros apa-

nhados durante a marcha e mesmo

_dentro da villa. Por signal que a um

d'eiles foram até apprehendidos cer-

ca de 500 cartuchos.

-Que medidas tomou v.ex.l de-

pois de entrar em Vinhaes ?

-Antes de tudu'mandei uma força

restabelecer o serviço telegrapbicc e

formei postos avançados para evitar

qualquer surpresa. Tentei perseguir

os conspiradores n'esse mesmo dia,

mas os cavalloe estavam extremamen-

te fatigados e os homens não tinham

comido desde a sua sahida d'o quar-

tal. Participei, porém, aos diferentes

oommandos militares que o faria na

"madrugada seguinte, dando as ordens

necessarias para que a, partida se

efectuasse as õ hora da manhã. Du-

rante a noite bivaqoei no alto da Co-

rujeira, onde tinham estado os trai

dores, e ahi recebi um reforço de 20

oavallos do 8, que vinham comtudo

muito extenuados. Tambem Nessa

mesma noite cheg- u de Chaves com

uma ordenança o chefe do estado

maior, sr. tenente Maia Magalhaes, a

quem communi uei o que havia resol-

vida. Aquelle odeiai não só approvou

o meu plano, como se decidiu a acom-

panhar a minha força.

-E partiram effectlvamente na

manhã seguinte ?

_Sem duvida. O que não nde foi

iniciar a marcha entes das horas,

pois, como sempre, a alimentaoão dos

cavallos e dos homens retardou o

serviço pela dificuldade em obter os

generos precisos. Ao fim de tres ho-

ras de marcha começamos a avistar

os rebeldes, em numero approximado

de 600, que da povoaoñw _de Landede

se dirigiam para Hespan .

Tentei um ataque envolvente a fim

de lhe, cortar e retirado, contando que

as metralha :oras de Bragança os eta'

oassem por ouiro lado, mas esse mo-

vimento foi impossivel efectuar-se,

não só porque os cavallos apenas po-

diam marcbar á mão e um de fundo

mas ainda porque os rebeldes se en-

costaram á, fronteira hespanhola na

altura de Cazeres.

-Os bandidos dispuzeram-se ñ-

nalmente a combater P

_Mas n'uma encosta, a cerca de

.00 metros da raia, para nào poderem

ser presos. A' frente formavam uma

linha de atiradores, bem abrigados e

com as mantas ao lado. Vestiam unl-

formes de kaki amarello, boina bran-

ca ou cinzenta c polainae. Mais acima

havia uma segunda linha composta

de cerca de 80 homens, de pé, em

grupos de 4 ou 5. Simulavam assim

guarneoer metralhadoras. .. Um pou-

co mais longe ficavam as reservas e

munições, que trensportavam arca-

vallo. Os restantes conspiradores ti-

nham desaparecido. Apezar de pos.

sairmos binoculos excellentes e dis-

tinguirmoe muito bem as fisiono-

mins, não logrãmos ver uma só cara

conhecida.

-Quer dizer que os famosos che-

fes monarchicos não estivsram para

dar o corpo ao manifesto. ..

_Assim parece. Tanto Mais Ma-

galhães como eu conhecemos alguns

dos oiiiciaes desertores, e não vimos

um unico nas linhas de fogo. A esse

tempo já elles estavam certamente

em Espanha, fóra do alcance das

nossas balas. . .

_Quem iniciou o fogo ?

_Ainda uma vez foram os sold...

dc's republicanos que deram a primei.

ra descarga. Mas deixe-me contar.

lhe. Resolvido, pois, a atacal-os de

frente, mandei apear um pelotão da

guarda avançada que pertencia ao 8

de cavallaria e que tinha a vantagem

de trazer fatos de cotim, eo passo

que os outros vinham de fato prato

por não terem tido tempo de vestir

os de campanha. O 2.“ pelotão consti-

tuiu o appoio protegendo ao mesmo

tempo o Banco esquerdo. Quanto ao

8.° pelotão estabeleceu-se no alto,

apoiando ao mesmo tempo o flanco

direito e formando a nossa reserva

disponivel.

_Quantas praças tinha em cada

uma das linhas i'

_Na linha de atiradores tinha 18

sãldados, e em cada um dos apoios

2 .

-O tenente Maia Magalhães assis-

tiu ao combate?

'-Oom inexcedivel bravura. Peço-

ihe mesmo que consigne textualmente

esta's_ minhas palavras: poucas vezes

tenho imaginado sangue frio e cora-

gem eguaes às que n'essa occasião

manifestou o nosro chefe do estado

maior. Foi commigo e com o tenente

Pereira¡ para e. linha de fogo animar

os soldados, que pela primeira vez

entravam em combate. Por vezes,

quando, de binoculc em punho, seguia

todos os movimentos do inimigo, as

balas choviam em torno d'elle como

granizo... Mas oiça. Cerca do meio

dia. iniciei o fogo por descargas com

alças a mil metros. Lo o á primeira

cahiram tres conspira ores, um dos

quase por duas vezes tentou levan-

tar-se, indo agonisar um pouco mais

para longe sem que os seus compa-

nheiros t.vessem um gesto para o

soccorrer. Os rebeldes responderam

com fogo intensissimo e excellentes

pontarias, ao passo que as nossas

descargas eram bastante espaçadas

para pouparmoe as poucas munições

que tinhamos. Na propria linha de

fogo propuz ao chefe ,de estado maior

nm simulacro de retirada para sedu-

Zil-os a avançar sobre nós: 0 simula-

cro fez-se 03m a maxima ordem, por-

tando-se admiravelmeute os soldados,

em quem não seria de estranhar certa

precipitação, visto que pela primeira

vez marchavam debaixo de fogo. Se-

guimos até ao alto do monte, com os

caVallos á mãe, para evitar maior am

plitude nos alvos, mas vimos com

desgosto que os homens não abando

navam a posiçao, nem sequer esboça-

vam o gesto de nos perseguir. Avan-

car sobre elles era impossivel. Desde

o cume até meia encosta, o monte

era coberto de matto, mas depois te-

riamos de avançar a descoberto, e o

sacrifício de alguns dos nossos seria

inutil, visto que, en¡ ultimo caso, os

conspiradores tinham a fronteira a

dois passos... ,

* -Retrocederam pois.

-0 fim da marcha, que era um

simples reconhecimento, estava sa-

tisfeito; o contacto estabel-cido. Re-

tirarnos, sempre na idéa de voltarmos

com as metralhadoras e na intenção

de dar em Salgueiros algum alimento

ás praças, que estavam em jejum.

-Qual era a totalidade das forças

com que se bateram?

-O maximo, 260 homens, armados

com carabinas e pistolas Mauser,

Kropatchsk e Mannlicbsr. Tenho a

satisfação de lhes ter causado algu-

mas baixas. Dos nossos, apenas, co-

mo sabe, ficou ferido o tenente Perei-

ra, n'um braço, e eu, que tive a coxa

esquerda atravessada a meia altura e

na parte interna por uma bala, que

deve ter sido de Mauser. Por ultimo

deixe-me dizer-lhe que aprendi mais

n'esses tres quartos de hora de fogo

que em quantos livros tenho lido em

minha vida. Ainda assim foi o maxi-

mo.que pudemos fazer. O senhhr nao

imagina que religiao aquellal Não ha

senão raros caminhos praticaveis, por

vezes tinhamos de andar a corta-mat-

Wi á beira de despenhadeiros terri-

veis. . . E, a agravar tu lo isto, a fal

ta de alimentacao e a dificuldade de

obter tudo quanto nos era indispen-

savel. . .

Despedi-me do corajoso tenente

depois de ouvir a interessante narra-

ção que me fez e fui averiguar o des-

tino dos conspiradores. Um homemsi-

to de Paços-de-lomba, chamado João

Antonio Pires, informou-me que, em

seguida ao rscontro de Cazares, os

traidores tinham seguido para oeste,

sempre ao longo da fronteira, até a

povoação de Pinheiro. No posto ñscal

d'essa aldeia houve nm heroico sol-

dado da guarda fiscal que, entrinchsi-

rado n'umajanella, fez fogo sobre os

bandidos, Estes ultimos esmagaram-

n'o pelo numero e deixaram-n'o em

casa, com as pernas varadae a tiro,

rdubando tudo quanto encontraram e

queimando os papeis do posto. A ou-

tro guarda fiscal assaltaram egual

mente a casa, levando tudo-ate as

proprias roupas e dez mil réis em di›

nheirol O homem lá está ferido n'um

pé e os braços com a mais absoluta

miseria.

Eis como as famosas hostes de

Couceiro se transformaram n'uma

quadrilha de salteadores.

Hermano .even.

Dil-l A DIA

O ANNIVERSARIOS:

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Maria da Con-

ceição Gomes e Mello, D. Alice Lo-

pes d'Almeida, D. Fernanda de Fe-

ria e Mello, e o sr. José Pedro de

Carvalho, Pontede Sôr.

Amanhã, e sn' D. Benedicto

Nobre dos Santos, Lisboa; e o

sr. Evaristo de Moraes Ferreira.

Alem, as sr." D. Berlha Nobre

dos Santos de Jesus,Lisboa;D. Maria

José de Serpa Pimentel, Lisboa; D.

Carlota Maria dos Anjos Gaspar da

França, e o sr. Antonio Augusto

Dias Antunes.

O ESTADAS 2

Estiveram nesles dias em Avei-

ro os srs. José dos Santos Polonio,

considerado comerciante no Porto

e nosso velho amigo; José Luciano

Marques Vilar, habil industrial por

luense; José Rodrigues Pardinho,

bemquislo proprietario em Sarra-

zola; Manuel Maria Amador, digno

chefe de conservação das obras

publicas; e dr. Francisco Taborda

nosso presado amigo.

k De visita a seu lio encon-

tra-se no Cargo-comum e sr.l D.

Amelia Guimarães Vilar.

'k Está no seu castelo da Boa-

vista o sr. João Patricio Alvares

Ferreira, grande proprietario e im-

portante comerciante em Lisboa.

'k De visita esteve em Estar-

reja o sr. Carlos Augusto de Abreu

Freire, entendido professor do Co-

legio de Nossa Senhora do Carmo,

de Penafiel.

. PRAIAS E THERMAS

Regressaram do Farol as fami-

lias dos srs. dr. José Maria Soares,

D. Roseline de Azevedo, Antonio

Maximo e Domingos Guimarães.

Da colonia de setembro liça

rain ainda ali, lencionando estar

até ao fim de novembro, os srs.

barão do Cadoro (Carlor) e Alexan-

dre Resende. '

ii( lieliram brevemente para o

Porto as sr.“ D. Adelia Alvarenga e

sua mãe, que teem sido hospedas,

no Farol, de sua presada tia e irmã

a sr.a D. Hosalina de Azevedo.

Q_ Com sua esposa regressou

de Espinho à sua casa de Estarre-

ja, o er. Manuel Ignacio Marques

Tavares, boinqmsio proprietario e

capilallsla.

i; Eslá na Costa-nova, com

sua familia o habil algebrisla, er.

Joaquim Gonçalves Nele.

O PARTIDAS :

Seguiu para o Porto, onde vae

desempenhar o cargo de ajudante

do conservador da primeira secção

da segunda consorvotoria do .re-

   

   

   

   

 

   

   

   

   

   

  

 

  

      

   

     

  

glle predial daquela cidade, o sr.

dr. Manuel Couceiro Bastos, que»

ha pouco completou o sua farma-

tura em direito na universidade de

Coimbra.

it Seguiu tambem para ali o

comandante do Vapor de pesca

Mindelo ll, sr. José Marques, habil

oficial da marinha marcante.

Í REGRESSOS:

Regressaram ás suas cases de

Sarrazolao Aveiro os deputados,

nossos amigos, srs. dr. Marques da

Costa e Alberto Souto.

!diodo do Pará chegou à sua

casa do Monte o sr. José Maria da

Silva Portugal, genro do. nosso

amigo sr. Manuel Maria da Con-

ceição, acreditado industrial em

Veiros.

!Ll'ainbem vindo de Lisboa

se encontra na sua casa do Ribeiro,

acompanhado de sua esposa, o sr.

Manuel J. de Matos Caravela.

*k Chegou tambem a Alberga-

ria, vindo de Pernambuco, o sr.

José Augusto Machado.

'k ngressaram da sua viagem

por Espanha e outros paizss ã sua

casa do Porlo, o sr. Raimundo Mar-

ques Vilar, sua esposa e neto.

O DOENTES 3

A' sua chegada a Lisboa foi

acometido dum ataque de rheuma-

tismo e gola, que o fez recolher

ao leito por alguns dias, o nosso

presado amigo, sr. dr. Egas Moniz,

ilustre professor e dpputado.

Tem agora melhorado

mente.

o ALsenras oo LAR:

Pelo conceituado negociante de

Ovar sr. Manuel Alves Correia, foi

pedida em casamento a sr.“ l). Ali-

ce de Mendonça e Silva, gentil nela

do nosso velho amigo, sr. .leão Pe›

dro de Mendonça Barreto e distin-

cia professora do colegio Julio Di-

niz, daquela vila.

Dão-nos do noivo ae melhores

referencias: caracter probo e tra-

balbador.

A naiva é uma das mais for-

mosas senhoras de nossa terra,

com uma educação esmerads e

belos dotes de coração.

Que sejam muito felizes.

feliz-

 

a.

Mala-do-sul

  

LISBOA. 24.10.191.

Fechou o parlamento. An-

tes mesmo o teria sido se não

é a imprudente atitude'do gru-

po que se intitula do blóco, e

que, talvez arrependido do

mal feito, reuniu e delibe-

rou «affirmar o desejo de que

se faça uma concentração de

elementos democraticos, ten-

dente a unificar os esforços

de todos os bons portuguezes

na defeza da Republica e fa-

zei-a seguir evolutivamente

num caminho progressivo,

por fórma a dar mais garan-

tias ao povo e fazer uma

transformação em todo o paiz,

sob os aspetos politico, eco-

nomico, moral e sociain.

Ora ahi teem uma resolu-

ção que, a ser sincera, seria

um passo bom e util daquele

agrupamento. Unico até hoje.

E como as coisas se encami-

nham assim para uma solução

que reune os esforços de todos

na dcfeza da Republica/abas-

trenho-me das mais considera-

ções que podia fazer n'este mo.

mento.

=~ Estiveram' aqui, como

sabe, os presidentes da cama.

ra e associação commercial

d'Aveiro, acompanhados dos

cidadãos coronel comandan-

te do 24 e engenheiro das

obras da barra, que vieram

por motivo de interesses des-

sa cidade. Estiveram em dif-

ferentes mínisteríos, sempre

acompanhados do illustre de-

putado, dr. Barbosa de Maga-

lhães, que muito se interes-

sa por todos os melhoramen-

tos da terra que o viu nascer.

Rctiraram satisfeitos pelos

bons resultados da sua deli-

gencia, sendo acompanhados

á gare por varios patricíos nos-

sos, que estiveram ali tambem

á sua chegada.

guir para Villa-do-conde o

engenheiro naval sr. Jervís

Atouguia, e o patrão-mor do

Arsenal sr. Antonio Venancio,

a fim de examinarem o cru-

zador as. Raphaelr, devendo

dar parecer sobre o que pode

aproveitar-se.

=A guarnição doscmza-

dor «Adamaston resolveu

quotisar-se para a compra de

um navio de guerra, dando,

durante dois 'annos, um dia

de pret cada um por mez,

oñiciando no mesmo sentido

a todos os seus camaradas.

:Os bombeiros munici

paes vão abrir uma subscri-

pção entre si destinada a con-

correr tambem para a com-

pra de um cruzador.

:Consta que na reaber-

tura das camaras legislativas

serão apresentadas, entre ou-

tras propostas de lei, as se-

guinles: reorganisação ad-

ministrativa das províncias

de. Angola e Moçambique¡ es-

 

gôtos na cidade de Lourenço

Marques; acquísíção, por par-

te do governo, do caminho de

ferro, assumindo o encargo

das obrigações e respectivos

juros, títulos que solverá no

fim de um determinado pra-

so; reforma dos ofñcíaes dos

quadros uliramariuos, etc.

Toda a região que atra-

v'essia este caminho de ferro é

fertiliasinna, produz o milho

Bullclcutc para abastecer os

distritos de Lour nço Mar-

quite e o de Moçambique, po-

deulo ainda exportar para a

meiropole e outras colonías

bastante quantidade daquele

cereal. Muitas outras culturas

cafia s e mesmo europeias

pó leio produzir em abundam

cia tdi aquela região que

de-'e enriquecer muito, bem

eg ¡cultudo que seja o distrito

  

 

   

   

                 

  

 

  

   

   

  

  

    

   

          

    

   

 

Augusta Poeira-O So

culo publicava honiem o retrato da

nossa gentil patricia, a quem con-

sogravo tambem estas juslissimas

referencias:

O Chico dar-pêgar, atualmente cm scene

no Apolo, o uma peça intereseacilesima, em

que mais uma vez se revele, por uma fôrma

brilhante, o talento inconfundível de Eduardo

Schwalhach. Como todos as seu anteriores

produções theairael, em que se contam dramas,

comediu, forças, opereiu, revistu e magicas,

o Chico-dar-pêgae, tem llcançndo enorme exi-

io, e promete conservar-se por longo tempo no

cartaz, airshindo sempre ao Apolo uma ex-

ireordinuria concorrencia. E', portanto, peça

pero levar e durar, como sc costuma dizer.

Entre os artistas que tornem parte no des-

empenho do Chico-das-pêgar é justo destacar

Augusta Freire, uma eureiaote que revelou

desde logo noiaveie quelldades artísticas, que

hão de tornei-a, sem duvide, uma actriz de

valor. Além disto é eimpnlhica, possue graça

natural, e soube, com estos predicados, conquis-

tar es eimpeihies do publico, que todos u no¡-

tee premeia o seu trabalho com caloroso!

aplausos.

III-amas do mar. -

Quasi à entrada da barra de

esta cidade, por ocasião do regres-

so do Maria Luiza dos bancos de

Terra-nove, na sexta-feira ultima,

cahiu ao mar, que estava picado,

colhido pela retranca do barco, o

maritimo João Florindo, natural do

Algarve, que não foi possivel sel-

var por não tornar a ser visto à

lona dagua.

g" Na Terra-nova naufragou ea

lugre do mesmo nome. que e

comandado pelo mestre João And, -

ssuos, o Argan, do vislnbo conce-

lho de Ilhavo. Não he noticias pro-

mcnorisadas do desastre, mas pa.

rece que a tripulação se salvou.

a" O maritimo João Lourenço,

desta cidade, que sabira daqui em

¡naio para a pesca dowbacalhau,

conta, em carla que escreveu à la-

inilia, que, por ocasião do'fsiuisiro

ocorrido ao ?erra-nova, andava com

outros a pescar surpreendendo-0

um ¡nlensissimo nevoeiro. Todo o

dia e toda a noite vogou, sem sa-

ber por onde, até que foi rccolhi›

lo por um barco francez, que o

conduziu a um dos portos daquele

paiz. Ah¡ conseguru embarcar num

oulro barco para a America, onde

se encontra pouco disposto a re-

gressar à patria, pelomenos por

emquanio.

;Tambem o tripulauie de

um dos barcos aqui chegados ago_

ra, Pedro Lourenço, irmão daquele,

conta as tormenlosas peripecias por

que passaram todos os barcos de

pesca por aquela ocasião, alirtnsn-

do que muitos se salvaram por mi-

lagre, como ele e outros.

lnaugurnção.-Deve ser

inaugurada brevemente a estação

lelegrapho-postai. ha tempos creada

a esforços do ilustre deputado, sr.

de lnhainbane.

ld' esperado no dia 25

do corrente, no porto de Fun-

ch l, o navio de guerra dina-

    

 

=Foram mandados se-

_maeqoez «Ingolfh sob o co-

mando do capitão de mar e

guerra Koylye. Determinou-

se ao respectivo capitão do

que dê a este barco todas as

facilidades que costumam ser

concedidas aos navios de guer-

ra estrangeiros que visitem os

nossos portos.

=E' na proxima sexta-

feira que se realieará. a pri-

meira sessão do congresso do

partido republicano, estando

para esse efeito destinado o

edificio do Colyseu, da rua

da Palma.

= Foi hoje posto em li-

berdade o sr. conde do Res-

telo, preso por suposta cons-

pirador.

Não o era felizmente, com

o que fulgamos.

= Hoje, de manhã, veio á

Rocha do conde de Obidos, na

barca «Vigia-madre», Michel

Rotunda, de 18 anos, italiano;

quando se procedia a um car-

regamento de vigas de ferro,

l'oi apanhado por uma que o

derrubou, deixando-o entre a

vida e a morte. Foi imediata-

mente conduzido ao hospital,

mas ao chegar ali já era ca-

daver, ,0,5 '

Maic-

lloisas da nossa terra

Ml

(IQIO).-Dia 25 do outubro -

Começa a desmontagem da draga...'

que em tempos serviu para a lim-

peza da ria.

Dia 26 -Realisa se a recila

da tourné Rentini.

Dia 27-Partem para as dife-

rentes escolas do paiz os estudan-

tes nossos patricios.

a' O tempo melhore.

Pesca do bacalhau.-

Jà entraram no nosso porto, vindas

da Terra nova, os híates Atlantica,

Maria Luiza e Rasoilo, que trazem

rasoavel carga de bacaléi'tu para os

  

estabelecimentos de s *e na Ga-

racha
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dr. Egas Moniz, para a freguezia de

Pardilhó.

Os habitantes da freguezia pre-

para aquele dia

traduzindo assim não só a sua sa-

iislação pelo melhoramento, como

a sua gratidão ao seu ilustre pa-

irono.

Vale do Vouga.--O aer-

viço combinado, provisorm, a esta-

belecer entre a Companhia-portu-

gueza e a do Vale do Vouga, pela

estação de Aveiro, visto ter sido

ha pouco aberta ã exploração a li.

nha entre Albergaria-a-velba e esta

cidade, entre em vigor a partir de

hoje e será egual ao que já existe

pela estação de Espinho.

.c A Companhia-do-csminho-

de ferro do Vale do Vouga sub-

meteu ii. aprovação do governo o

novo horario dos comboios, entre

EspinhceAlbergaria, para come-

çar a vigorar em 5 de novembro

proximo.

Mah-lenha¡ nos l¡-

::eum-.is matriculas nos liceus

foram prorogadas aié ao dia 23 do

corrente. Foi, porém, c0ncedida

até ao dia 3 de novembro a matri-

cula na l.I classe dos alumnos a

quem tinha sido permiuido fazer

o exame de instrucção primaria ro:n

diSpensa de edade e que oblm-

ram a respectiva aprovação.

Afcgnda.-Apareceu no do-

mingo ultimo, afogada num p-.ço, a

lilhlcha do sr. Carlos Ribeiro Al-

meida, de Vagos. Era o enlovo dos

paes.

l:e¡to.-Tendo o «Mercado-

central .de produtos agricolan de-

do por concluídas as analises de

680:000 litros de azeite hespanbol,

i determinado que o chefe da

alegação de Santa Apolonia per-

mita o despacho, livre de direitos.

Desta quantidade, que é relati-

vamente pequena, só podem Vil'

12:000 kilos para A'veiro, havendo

por isso hoje uma reunião na case

da camara para se proceder ao ra-

teio necessario.

Cheia-A3 aguas da nossa

ria engrossaram bastante com o

peso das chuvas que cahiram.

Il continuar assim, teremos uma

cheia grande. .là muitos campos

marginaes ao Vouga se encontram

inundados.

t Dizem de Aguada, que por

virtude das muitas chuvas que du-

rante as noites e os dias ullimos

tem cabide, as aguas do rio do

mesmo nome vão engrossaudo con-

sideraVelmenls, devendo, em bre-

ve, eslar iuun'ados os cain-

pos que ainda conservam bastante

milho.

Pela Imprensa. - Sus-

pendeu a sua publicação a Gazeta-

feirenss, que ia no seu 3 anne de

existencm.

Sentimos. A Gazeta foi fundada

pelos sra. dr. Vaz Ferreira e .loa-

quim Valente, que deram então ao

jornal uma feição nova e nele dis-

penderam boa soma de capital e

actividade. Agora uma parle dos

assignonles deixam de honrar o

dever satisfazendo os seus Ilebitm,

e o jornal iindou. Muita gente não

sabe o que cusla manter uma em-

preza desta ordem.

Licenças. - Baixou uma

circular ao Inspector de finanças

para que faça cumprir a doutrina

expressa no n.“ 3 da portaria de

26 de agosto de 1890, que diz:

«As licenças cariocam, uma vez

que os empregados a quem res-

peitam não entrem no goso delas

dentro da oito dias, contados da

data em que tiverem conhecimento

oilcisl da sua concessão.

Serviços «Ie-com-

boina-A estação do Entrouca

mento vas sofrer importantes mo-

dificações, leudenlei ao serviço de

comboios, que tanto se tem desen-

volwdo nas linhas do Norte e Lés-

le e Beira baixa, e á granle afluen-

cia de transportes em pequena ve-

lOCldedô.

E¡tvadat.-Anda em re

paraçào, ein alguns pontos, a es-

trada da Barra A Costa-nova, sob a

habil direção do alive chefe de

conservação, sr. Manuel Marie Ame-

|10|'.

lia mais assim e bom é lem-

brar às instancias superiores que

carecem de imediato concerto.

Troca de notam-Ter-

mina no dia 31 do corrente o pra-

so para a troca, nas caixas-filmes

do Banco de Portugal, das notas

de 55000 reis, do antigo pelos do

novo padrão.

Taxas postarem-«Duran-

le a corrente semana vigoram se

seguintes taxas para emissão s

conversão de vales do correio in-

lernaciouaes: franco, 195 reis; mar-

co, 240; coroa, 204; e esterlina,

is 25¡3~2.

A' volta do distri-

cto.-O sr. comeudador Felicia-

no Cerveira de Melo, ofereceu ao

Hospital da Misericordia da Mealha-

da a quantia de 2006000 reis, e

sua precede lilha a de i:0006000

reis.

Bem hajam. Quem da aos po-

bres. . .

"Numa das ultimas noites,

no logar da Pereira, S. Thiago de

Ul, nes mal intencnonados deste-

lharam, a deshoras, a casa de ha-

bitação de umas pobres mulheres

d'all, despejando sobre elias, pelo

oriiicío aberto no telhado, uma

grande porção de urina.

g' Um servente da «Fabrica de

papel de Vale-maior¡ deixou, por

descuido, um rnaceiro de cal, no

largo fronteira ao estabelecimento,

e um corro que ali linha ido levar

lenha, passou-lhe por cima, inuti-

lisando-o. O guarda portal, sr. João

Candose, adinoeslou-o e um tal

Vela foi em desforço do garoto ira-

vando rasões com aquele empre-

gado.

Já noite. o pessoal da fabrica

foi alarmado por uma grande fuzi-

laria de liros, que eram dirigidos

para a casa do guarda-portão. O

pessoal. correndo, viu que se ten-

tava arrombar e porta e o portão

da fabrica, com o lim de violenta-

rem o sr. Candosa. Postos em lu-

ga, continuaram dando tiros de

longe até que anuloridsde os pren-

deu.

g Proximo da estação de Avei-

ro .Iosé Nunes, servente nas ofici-

nas da companhia, v.brou uma fa-

cada em Bernardo Alves da Mala,

e por tal forma que o deixou gre-

vemenle ferido.

.e Esteve ali, para ver os

concertos de que carece, o condu-

tor, sr. José Romão, indo mais os

srs. llariano Ludgero para ver as

obras da egreja, e João Santiago

por causa da planta para a ponte

sobre o Vouga, em Almiar. '

contra a debilidade e

para sustentar as for-

çam-Iiecommendamos o Vinho

nutritivo da carne, de Pedro Franco

e cf, por ser o unico legalmente au-

ctorisailo pelos Governos e anciorlda-

des sanitarias do Portugal e Brazil e

por ler sido premiado com medalhas

le ouro em todas as exposições

oacionaes e estrangeiras a que

tem concorrido, garantindo a sua

smcacia, para enriquecer o sangue

e levantar ou sustentar as forças,

centenares dos mais distinctos me-

dicos. Um cell¡ d'esle vinho re-

present¡ um bom bife. A
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Senhor do plano nunca duvide¡ 'true volução i3 estalar_ Mostreidhea I

caminhavam para o eamagamento

_Do que se ia passando nos

grupos clericaes verifiquei a exís

tencía dentro deles de civis, mili-

tares e policias em gordo numero.

Nunca duvido¡ que eles caminha~

vam para o esmagameuto. Nunca

supuz, conhecendo como conheço a

massa democratica do Porto, a

massa de soldados e sargentos, a

multidão de farda e a civil, que

tivessem uma sombra de sucesso.

Senhores como estavamos do

plano e movimentos dos ccnspiran-

tes, não podíamos ser tomados de

surpreza. Entendi, pois, que prefe-

rivsl era deixar correr os aconteci-

mentos, seguro de que não existia

perigo para a Rupublica. Assim

obrigava determinados personagens

a definiram responsabilidade. E do

facto, eles estavam oonspirando

como se o fizessem dentro duma

caixa de vidro. Eu via tudo quan-

to realisavatu.

do
Bio eomuniradaa noticias ao chefe

distr to e ao governo

Inteirei todavia o chefe do dis-

trito, dr. Nunes da Ponte, de quan-

to ocorria. E nesta altura devo

afirmar que o dr. Nunes da Ponte

acreditou na justeza das minhas

informações, tomando-as na devida

conta e mandando-ms a Lisboa a

ll de setembro com a íncumbcnoia

de pôr o governo ao par dos acon-

teeimentos.

De volta ao porto soube que os

chomens› haviam disposto o movi-

mento para antes de 5 d'outubro

e até ao fim do mez, visto que,

em seu entender, as festas exer-

cem sempre uma intensa impressão

no espírito publico.

Ao mesmo tempo sabíamos

tambem que automOveis saíam to-

das as noites em direitura aos oon-

oelhos onde o movimento devia ra-

mificarse. Esses vehículos trans-

portavam orcaturas suspeitas .e na

ultima quinzena de setembro tres

vezes fcrçaram as barreiras.

Entretanto davase a posse do

atual governador civil, a quem con-

tei egualmente quanto acontecia.

Assim me ísentava de responsabi-

lidades, por quanto é certo que

nem sempre me acreditavam como

era rasoavel e necessario.

Aborto: a conspiran ou estrangulal-n

à nasceu“?

Até este momento, acentuao

conVeniencía de trabalharmos d!

acôrdo, conjugando esforços. Pro

ccdessem eles a dentro dos quar-

teis á Vigilancia necessaria, pois da

externa eu me cncarregara. Dis

se-lhcs ainda :-Os sre. conhecem

nos regimentos, melhor de que eu,

os elementos suspeitos. Mas não

citei nomes, nem distribui fichas

como já se disSe, e é inteiramente

falso.

Dois dias passados, o mesmo

se repetia no nosso gabinete com

os sargentos. E não se fez identi-

oamente com os cabos porque com

esses já. de ha muito me encontra

va em contacto, bem como com os

soldados metilos nos grupos.

E aqui, entre pareutrses, vem

o dizer a relutaucia dos conspiran

tes a aliciar sargentos. Desejando

eu propor um, por inlermedio dum

dos 110380., replicaram z-aSarge
n-

tos não queremos, os que cá de-

viam estar iá estão. O resto não

nos serve, são tudo carbouarios.

Queremos só cabos e soldados».

Posta esta nota, Caldeira Scé-

vola relata a interessante narra-

tiva.

Desde as conferencias com ofi

cias e sargentos nunca uns e ou-

tros deixaram maia de estar em

relação comigo. Procuravam-me o

inteiravam-me de tudo.

Dentro dos grupos--Vellu tatica-A

sugestao do boato

Ao mesmo tempo era informa-

do do ccorido nos grupos revolu-

cionarios. Exageravam os mandan-

ltos a nota dos elementos com que

contavam. Era a velha tstica. Mas

duas notas sobretudo acentuavatn:

Não dispunham do 18 e da artí

lharia da Serra do Pilar.

Todavia nos ultimos dias os

mesmos carbonarios brancos come-

çaram afirmando que a Serra do -

xára de ser um perigo, pois ha-

viam conseguido que um sargento

roubasse os percutores das peças.

Nessas condições dariam facilmenv

te assalto á fortaleza tomando essa

posição. Desse fato se avisou a

quem de direito e providencias

foram tomadas. Não terem eles

caldo em realisar a acometidal

Seriam otimamente recebidos!

Nos ultimos dias os dirigentes

da contra-revolução perderam a

tramontana. Assutniram ares inso-

lentes, riam provocadoramente á.

passagem de republicanos, reuni-

ram sem reservas, facilitando as

 

ilustre republicano, a minha opí-_sim o ,mbalho de “game“

nião, que expuz, era pelo aborta-

mento da conspirata, ?968030, não 0 plano da contra-revolução olerioal

do resultado final, mas duma vas-

ta extenção pelas represalias do _Qual era, pois, o plano da

povo. Tal resolução era má., em 00m" PSVOluÇãO?

virtude dos efeitos que no estran-

geiro provocaria.

Expuz sempre isto.

Resolvi promover uma reunião

com os oficiaes da guarnição e se

não convidei todos os oñciaes

republicanos foi tão só por haver

resolvido chamar apenas um de

cada unidade e o que mais facil-

mente podia encontrar. Desde lo-

go afirmei não existir nenhum pen'

samento de preferencia.

Reunidos esses ofícíaes ás 9 da

noite, no meu gabinete singela-

mente lh s apresentei a situação.

Couvecava-os porque a contra-re-
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Más noticias

-Pois bem,ínterveio San- estou pronto a cumprir todas

tiago, que se conservára ca-

lado; se os mortos não falam, nha

mata-se o homem e está tudo

arranjado.

O general. entremeceu e um homem agradecido. Mas

titouoollmr em ngtingo com realmente foi uma pena que

a tenacidade do l, ~~mm que não ficasse tudo acabado na-

deseja ler no fundo dos cons-

ciencias._

-Sim, teus razão: quan- uao protira nem uma palavra.

do se levanta um obstaculo,

afasta-se. Em quanto esse ho- pela fronte, o marques mur-

-Em linhas geraes, o seguín

te: quuanto um grupo numero-

so se apuderava em Gaia da furta-

leza da Serra e leVantava os rails

da via ferrea do Porto a Lisboa,

um outro grande grupo apoderaVa-

se do regimento de infantaria 6,

fazendo-o sair com os elementos

que ali supunham dispôr e eram

inteiramente nossos. Contavam que

previamente esses elementos lhes

abrissem as portas do quartel.

A este regimento iuntar-se-ia

cavalaria 9 com o qual contavam

tambem e parts da guarda repu

blicans. Com estes elementos iriam

W

para recebrr as suas ordens.

De mais a mais, o sr. Daniel

disse-me que passa as noi-

tes em casa do enfermo, por-

que podia ser preciso qual

quer coisa, o não estava lá

senão a velha Monica.

- E' uma vantagem, mur-

murou D. Pedro,

-De que eu me aprovei-

tarei conforme o sr. general

me ordenar.

-Só digo a v. ex.“ que

as suas ordens, ainda que te-

de arriscar a vida.

- Obrigado, Bonifacio;

vejo que és um servidor leal,

quela noite. . . Em suma, o

importante é que o dr. Samuel

n

E depois de passar a mão

mem viver, não estamos tran- murou:

quilos.
-Sim, esse homem não

-Já disse ao sr. general, pode viver; é um perigo cmi.

interveio Bonifacio, que vim nente.. . Debil como está,

   

   

   

   

  

  

 

    

  

  

   

   

 

  

    

  

   

        

    

  

   

  

 

  

        

   

       

  

  

 

   

  

 

  

  

fantaría 18.

A Serra estava emudscida,

linhas cortadas, o norte em ebuli-

ção.

A cousa ía em marcha!

Faltou-lhes no plano o conside

rar os cruzadores surtos em Lei-

xões. . .

_Havia muitos-&ilíciaes com-

prometidos?

-Pulo que rspallt'ivutn na car~~

bonaria branca existiam muitos,

mas pelo que se viu, não tinham

nenhum. A verdade, porém, c que

lhes falaram_ pois sem duvida se

não atreveriatn a tentar uma se

melhante cmpreza se alguns ga-

lõ›s lhes não houvessem feito pro

nmssas.

Na vespera do movimento-_Muda se

' de plano

Chegamos á vespera do movi-

mento, dia 28 de setembro. Modi-

tiquei a minha opinião-diz Cal-

deira Scevola.

Convinba deixa] os saír para a

rua.

Seguro da vwia, verifiquei

que tudo redundut'a em 'farça e

conseguintemente se não produz¡-

riam os motivos e excitadores de

represalias populares.

Alturu-se egualmente o nosso

plano de ataque nesse sentido. D4

ptrte deles verificou se tambem

uma mudança de plano. Começou

a ímperar o mêdo.

Estava combinado que õ paisa-

nos e os oüoiaes aliciados esperas-

sem dentro do quartel do ti ahora

-lo movimento. Mas a cobardia

principiou visto ter começ) a efe-

tivação de responsabilidades.

-E que acontece? _

-Os oficiaes declararam que

não esperam no 6. Aguardem em

casas proximas do quartel para no

momento propício-era o da vito

ria, s-:m duvida, irem tomar o co

mando. Os paisanos afirmaram per

sua vez que não ficariam no 6. Tu

davia os fardamentos de soldale

destinado a disfarçar os paisanos

chegaram a sair e estão na posse

da policia.

-Eu lhe conto z-Os farda

mentos foram entregues pelo l.“

sargento Silveira ao cabo 47, inte-

ligente rapiz, decidido e sincera-

mente republicano, que ficou de

por seu turno os fazer entregar ás

Õ da tarde a um paínano que os

esperava na praça do Marquez de

Pombal.

Recomendou o sargento ao ca

bo que arranjasse um carrejão p .-

ra o transporte do saco onde eram

conduzidas as fardas. Cumpriu o

47 as ordens recebidas, chamado

de fato um carreião, o piliciaá

paísana 47, um dedicado agent›

com quem tinha entendimento E

para a acena ser completa, um

fervorOso republicano Amadeu Mais,

acompanhado de dois amigos, di-

rigiu-se ao jardim Marquez de

Pombal a testemunhar a entrega

da saca em referencia.

(Continua)
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Mortos

'Com a edade de noventa

e tantos anos faleceu aqui, no

domingo ultimo, a sr.a Joaqui-

na Maria, veneranda mãe da

'sr.' D. Joanna Alexandrina

Pereira, proprietario, desta ci-

tlade.

Era das pessoas mais an-

m

nada mais facil do que livrar-

mo-nos dele para sempre. Ohl

quantos días de amargura pro-

porciona um crime! Vas-nos

envolvendo numa cadeia de

ferro, até nos prender ao de-

sespero e ao remorço.

O general guardou silen-

cio por alguns segundos. San-

tiago e Bonni??? nãose atre-

vviam a interr pel-o. Aquele

homem inspirava-lhes profun-

do respeito.

-Escuta, Bonifacio, di-

se. afinal o marques, vaes par-

tir no comboio da tarde ; em-

quanto durar a prostração,

nada deves intentar contra

ele; se a ferida o matar, es-

tamos salvos; mas se obser-

vares que vae melhorando,

que ha probabilidades de cu

ra radical, então furtivamente,

com todas as cautelas, minis-

trar-lhs-ás numa cliavena

vinte gotas de de um líquido

que eu ts darei.

-- Cumprireiipontualmeu-

te as ordens de v.' ex.l

-Agora retirem-ae; uma latim macarronico, que nem

dar combate ao regimento de in-

   

  

    

  

   

  

                                   

   

   

          

   

    

  

    

  

       

  

  

   

  

                  

  

      

  

 

  

   

  

  

  

  

 

  

   

  

  

  

   

   

   

   

  

Quaudo, porém, esses pronomes

sejam orações de infinito, a prepo-

siçlio conservar-sc-ha inteira e se-

parada; x.: por oaus de êles não

quererem; em razão de os não ter

visto.

As demais elisões, que no ds-

curso da falls ou (ls. leitura se

costumam fazer, não são indicadas

na escripta; não se escreverá pois:

d'idade, rt'emrmia, mas sim de

ittmlr, de entrada; pI-lo m›smo

motivo pr qu se não escreve

oint'e um, comquanto o e de vinte

ahi se não profira. São elisões e

crases que é escusado serem repre-

sentadas na escripta, e algumas

das quase são facultativas, quer

individual, quer oooasionalments.

XXXIX Divisão syllabioa.

(Continua).

É
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human-Pelo seu interesse

crescutte de numero para numero,

é de prever um exito magnifico a

esta nova revista de critica, socio

:ogia e arte. 0 u.“ 5, que acaba

:nos de receber, alem das secções

hahltuaes, Cronica subversiva, Os

livros e as revistas e Vocabulario

social, continua com estudo sobre

o despertar dos lrahalhatlnrcs ru

vermelho, 800 reis; dito rajada,

750 reis; dito misturado, 700 reis,

aveia, 750 reis; centeio, 760 reis;

cevada, 660 reis; batata, 15 kilos;

450 reis; farinhas de milho. '100 e

750; ovos, duzia, 200 reis.

=› No d'Olioet'ra d'Azemeis:-

Milho branco, 20 litros, 700 reis;

dito amarello, 680 reis; trigo l:l40

reis; centeio. 660 reis; feijão bran-

co, 850 reis; dito amarello, 600

reis; dito fradinho, 840 reis; dito

mistura, 850 reis; arroz da terra,

ló_ litros, 1:500 reis; batata, 460

reis.

t Notícias agr'colas de varios

ptlltltn :

Toner-nonaa-str começar brevemen-

te a apanha do szettout cai! p ovlugao ou¡ al_

guns pontos do conselho e ocular,

A colheita alo milho terminou, sendo no-

lhor do que a dos anos anteriores, sucedendo o

mesmo com e ñco

Baum-Tum chuvitlo muito, atrasando

o andamento regular Ilu- serv ços agrícolas,

proprios do tempo

Santarem-Em Virtude (las chuvas o

Tejo tem engrossatlo cotisiitnravelueutc, espe-

rando-ae que algum mal pro luta, se continuar,

aos campos tememlol.

tigas de Aveiro, e sofria ha

bastante tempo.

O seu funeral foi muito

concorrido de pessoas das re-

lações da familia enlutada.

Daqui a acompanhamos

tambem na sua justa dôr.

~_--_›_-__

llliFlllllltl Dl 0ll'l0lllllllll
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A palavra aguardente formará

o seu plural como agitar-dentes; se

porém se preferir separar os dois

elementos, água-ardente, o plural

será. águas ardentes.

XXXV. Ha vocaculos que,

sendo derivados, seguem a analo-

gia dos vocabulos compostos com

os seus elementos unidos por hífen,

em terem dois aceentos touicos dos

quaes é predominante o segundo;

são elles os augmentativas e dimi-

nativos formados com o iufixo z, e

os adverbios derivados com o su-

fixo mente. Se os adjectivos ou

substantivos _de que se fórmam

terminam em vogal com accento

agudo, muda-se este em aooento

grave, ex.: sozinho, cafézinho, ma-

zona, etc Esta mudança tem por

causa o evitarose que, escrevendo-
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, raes e insere um artigo de Adolfo om... t'mm.omn. Rap. Cor.

se mazona, por exemplo, se euten- Lima intitulado Educação intregal _______.__._

da ser a p ímeit'a a syllaba predo e outro de P. Kropotkzne sobre a M. M. T. T. N.

miuante. Nos adverhios, porém, morena positiva de contas, terceiro Li'boãwodttl “O =- '-35 5.30 9.30

formados com o referido sufixo -luma serie sob 0 titulo, A sc'enoia ,. T" I

tatroncamt.°. 12,30 = HH 7,5 11,18

"FMM que "1*“ "a um subiu““ modmm- Cada exemplar custa 50 Coimbra..... '1,15 8,30 85 8,53 sao

tivo, a accentuaçao 01m o agudo, reis. Toda a cerrespontlencia dew Pampilhosa... Las l0,9 9:25 9,18 a,ts

ou o circumflexo mantem-se, por ;er dirigida a Albano Martins, rua maduras“" 45tto,tt 0,¡5 = ¡,23

ndo poder darvse a confusão apon- .los. llernolares, 35, *2:0 Lisboa. avalm"m ' :'26 à:: a.. ;'25

tada.; fácelmente, oorlésmente SÓ- Guarda-livr°9,_00[non_0 Bannejnzztl 5:55 “15; ¡0:5! ;l 5:30

'mente la sua 2.' serie, completou o se 1'.

XXXVI. Apostropho. gundo ano de publicação a Interes 0m....... 6,151230 ".12 == 5,5¡

E! Quasi abolido este signal ;aula revista quinzenal Guarda_ Esplaho..... 6,391i,53ltl,3410,85 6,1'

orlhographicp. absolutam-nte ínn- livros, orgão da sacola comercial c.¡..___,,, 7,19 na 12.'7 10,59 7

ttl para a leitura, e de introdueção .Raul Doria), do Porto, e do qual Port.(s.llento) 7,47 !15712.86 11,17 7,10

relativamente moderna. O seu em-

prego limitar-ss-ba a indicar, prin-

cipalmente na poesia, a suppressão

de uma lettra, que usualmente se

escreve ua prosa, como em esp'mn-

ça, mer'cer, par'oer, c'roa, p'ra

'star', etc. Póda, tambem, usar ss

e redactor o sr. Humberto Bessa,

noaeo antigo colaborador e amigo.

Felicitantlo a escola e a reda-

ção da reVIsta, fazemos votos peas

suas prosperidades.

.____-_-I.---
__

Anno agrlcola

 

Do Porto a blsboa

 

l Omu. Rap Tram Rap. Cor.

. . . ..
li. M M. T. 'l'-

“0 "nem", d" dwçoes ”Input“ A4 terras baixas aharrotatn. A "W-(50mm) 6:35 8'“ 9.50 5 3.“

quando nellas se faça eltaão do e t_hmm ,em s“,o ¡mperunente e Gaia........ 7,1 9,1710,9 5,21 9.“

da pvpcsição de, como em mãe- i - ESPÍ'IbO---n 7a“ 9.3510.“ 5,39 9.55

',,á ua violenta, fusttgando as plantas, que Own““ 775,. = 11,” = 10),¡

avó“,le O começam a amarelecer. Eslarrsja.... 8,13 == 11.49 = 10,“

Á 4 A ' _ _s pronomes cmn' Dia; de _rol são preCÍSOS agora e AVEIRO. ... 8,37 ¡0,l319,6 5,1¡ ll,l°

plcmentos enchtic'os de Verbos es “à“ ou““ ara as encha a, O t). do Bairro. 9,5 = 12,50 = 11,5!

crever-se~hâo como nos exemp'os p A i' p g ' p low““ 9,15 = L3 53311,“

. , (|30th acsun salvar-se dO mal que pampuhoa¡ 9 35 lo 5¡ 13¡ 5 50 [ç a¡

seguintes: tenho-o, tem-.0. tem-no, . ;, . . ' ' ' t ' t t

, a pl' copa. Lounhra .... IOS¡ [1,7 9,1. 7,17 11,52

temo-lo, tende-lo; louvo los, det-e O preço dos gene"” em d¡_ 1; _

[os, urn'los; louvaios, deve-los, verso., mercados_ Bntrooc. 1.19 1,5 7,54 9,9 4,2

util-los; tê mo, 0610,05 lho, vó no A ' Ll'bMWWÍO) “a” 95° = 10,50 si”

No d'Alcobaça.-Por 14 litros,

trigo mistura, 580 reis; dito du

razio, 620; milho da terra, 450;

favs, 480; cevada, 300; aveia, 280;

tremoço, 300; grão de bico, 650;

fiojâo branco, 620;, dito encarnado

660 reis._

Por kilo. farinha de milho,

60 reis; carne de vacca 240; car

ne de porco, toucinho, 320 a 360;

lombo, 360; carne magra, 320;

chouriço, 600.

Por 15 kilos: batata, 300 reis.

Por duzia; ovos, 220 reis.

Por litro; azeite, 280 e 380

reis; vinho, 40 a 60.

No de Albergaria-a-velha. -

Por 20 litros, milho branco, 680,

dito amarelo, 640; trigo, 1:050;

centeio, 620; cevada, 440; feijão

branco, 850; dito larangelro, 880.

Por 1'.) kilos, batata, 300. Por du-

zia, ovos, 160 reis.

No da Feiraz-Milho bran-

co, 20 litros, 700 reis; trigo, 1:050

reis; feijão branco, 900 reis; dito

lo, durava-lo, veem se lhe, compra

mo-la, sem se indicar por apostro-

pho a .xuppressão de e e de s, que

é de regra; tem lo, está por tens

lo, vé mo, por vé me-o. O verbo

conserva a aceentuação marcada

que lhe competiria sem comple-

mentos, e assim é a sua pronun-

ciação.

XXXVIH. Reuuem-se em uma

só dicção, sem apostropho ou hífen,

os seguintes pronomes, precedidos

das proposições a, de, em, por:

ao(s), à(s), do(s), da(s), áquelle(s),

áquella(s), dele(s), dela(s), descem,

desta(a); daqueleçs), daquela(s), des

se(s), dessa(s); naquele(s), naque-

lats), Metab), nanda), nesse,'s),

cessou); disto, disso, duquillo,

nisto, nisso, naquilo, noutro,

Outro tanto acontece com os

artigos o(s), a(r), um, um, uma(s)

e os adverbios_ aqui, ai, ali, acola,

além, onde; sx.: do(s), da(s), pelo(s)

pela(s), no(s), uam, aonde donde,

dali, dai, daoolá, datam, etc.

_#

TRAIWAYS:-Ds Aveiro para o Porto, do

manha, se 5,30, 9,50, s 11,27. De tarde, ll

2,22 e 5,55.

Do Porto para Aveiro, do manha: ls 7,

9,40, e 11,20. De tarde: 213 e 5,10.

LINHA DO VALLE DO VOUGsz-De Al-

bergaria para Espinho: t. 6,50 da manha,

3,15 da tarde. De Espinho para Albergaria,¡s

da 8,¡0 manha, o As 7,¡0 da dura

Cartaz do “CAMPEÃO,

PONTE DA RATA

ENDE-SE o predio que

n'este logar possue a fa-

milia Amador.

Para tratar, com qualquer

membro d'ella.

  

M
M

 

mesmo ela compreendia, e pcr

ultimo murmurava Salve-Rai-

nha, quatro Padre-nossos e

hora antes da partida do com-

boio, vem falar-me para te

dar as minhas ultimas instru-

oasa, nem se deu o incomodo

de levar a lamparina. Quando

ia a .maio da escada, ouviu

ções

Santiago e Bonifacio sau-

daram respeitossmentc o ge-

neral e retiram-ss.

TERCEIRA mara

Entre a vida e a morte

I

Chegar a tempo

A sr.l Tereza, creada e

governante do dr. Samuel,

costumava rezar todas as noi-

tes, deante d'uma imagem de

Jesus, um rosario por alma

de seus paes.

A pobre mulher havia fei-

to a promessa de não esquecer

um só dia aqueles a quem de-

 

    

 

outras tantas Ave-Marias pela

saude de seu bom amo, o dr.

Samuel.

Estas devoções entreti-

uham-n'a cêrca de uma hora;

depois deitava-se e murmura-

va, dormitando, a oração ao

Anjo-da-guarda, até que por

tim adormecia na pas dos jus-

tos.

A sr.“ Thereza dormia

n'um quarto do primeiro an-

dar, como já. dissemos, e na

noite a que nos referimos ia

tratar de despir-se, quando

casualmente reparou numa

botija que estava em cima da

meza.

-Ora esta! disse falan-

do comsigo, é aaguardente

 

    

 

  

 

uma grande detonação no es-

critorio de seu amo.

No silencio da noite, o es-

tampido d'uma arma de fogo

produa sempre sobrssalto,

principalmente dentro de casa.

A pobre 'velha não pode

conter um grito de terror, se-

guido dum «Jesus me valhaln

pronunciado com expressão de

indiaivel medo. A botija caiu-

lhe das mãos e amparou-se 6

parede, mais morta do que

Viva.

A boa mulher não ousava

mover-se, tal era o susto que

se apodsra do meu coração;

não obstante, pareceu-lhes ou-

vir voaes confusas e depois

uns gemidos abafados.

Seguiu-se um silencio ss-

pulcral, que gelava o sangue.

do senhor; se lhe dá na ca-

beça tomar chá, faz-lhe falta.

Vou levar-lh'a.

Tereza pôz o chale, que

tinha já tirado, pegou na bo-

tija e sabia do quarto. Como

conhecia bem os cantos da

via a existencia, e por isso

rezava com fervoroso. devoção

cumprindo aquele sagrado

voto.

Quando terminava o rosa- (Continua).

rio, começava outras resas em  



 

m 'roGENO LLOP1s o
Para a cura da DIABETIS Maga, ms¡

Unico medicamento adoptado nos Dispensarios anti-tuberculosos, esoeiàalddílíeãultadâããíãlàããshgã cura dos doentes Submetmdos a trata'
Sanaturios, Hospitnes da Miserioordia de Lisboa, Porto e clinicas parti- _É men O s age“ co'

calm-es para a our-a da
Hlstogeno liquido - 'a

. . . . Formas do msm l d

Tuberculose, Diabetis, Anemlu, Neurasthema H'STOGENO LLOPIS Histogggg gãii'Íà'iãbgnco _
- - l.“

e doenças consumptivas em geral, que. abandonadas no seu principio, dão origem a

FRAsco GRANDE, l too reis ,

Preço do l FRASCO PEQUENO›ÊFaIÍS aos pobres dos Dispensariosw

Vende-se em todos as pbsrmsciss e drogarias. Representante geral em Portugal A Mad]

   

o doente sente-se melhor com um frasco e curado tornando 3918- omni-drogaria, de Antonio _Cerqueira de. Motta & CL', Suco. de Santos Curia & SJ?Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram, brinhos, Rua de Moueínho de Silveira¡ llõ-Parto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral,produzindo effeitoe oontrarioe e prejudiciaesr. saude. _ Rua. de El-rei, 73. 2.°.--Em Aveiro: Pulnmncm 35's_ É

...Macao-..ow

  

*W999999999999999999»99999999999999999999999999999999999999999999993799333??PHARMAOIL CEM

ESTAÇÃO DE INVEHNU “A ELEGATE.. _[Director &clinico-Augusto Gees
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a
~ - -O Rua dos Mercadorias Grandioso sortido de todos os artigos para e presente estação, impor- Moaas e confecçoes oamlsarla e gravatarla

Ú ' todos das mais sfemades essas do peiz e do estrangeiro.
3 AVFJRO Lindissimos cortes de vestidos, pure lã., desde 25000 reis.
ç _ Fazendas de là, ultimo novidade, desde 240 reis o metro. ' POMPEU DA COS It1 Sortlmento CONN“? de drogas Jerseys e Boléros de malha., para senhora, ultimos modelos.
3 m“¡cínfeñ 0 0513901111111“? Pb“" Meltons e Asirekans para GÊBHOOS e cepas.

NINGUÉM“, P0r !n°905 m0 1309- Pelerines e bichos de eles e mais site novidade. - 'a Verledede em sebonetes medici- casacos de borracha Em¡ homem, desde 120300 reis_ R$51 de JOSÉ Estevam, 52 a 56-Rua Mendes baita, l a 3a ma“. “NHK“, irrigad°'°3› mm?“- Calçado de feltro e de borracha por¡ homem, senhor¡ e alcance
i' “Misa funda!! IMm WWF“. tirs- Guarda-lamas de teltro e de sede, desde 25000 reis. "°'ç 19““: therm°m°tr°3 01""st 95°' Grande sortldo de artigos de molhe para cresnçh, tese como: csssqui-Encarrega-se de mandar vir dos.

“nhos, boléros, vestidos, toucas, seiotes, carpetes, etc.

, Camisolas e csche-corsets de molhe para. homem, senhora e creches.
qualquer “hi-1° @9”_05 “HB"- Meius e piugas de là'. e d'elgodáo, inves de malha. e de police, esporti-
A'iamenm d' 79“"” a WM“" lhos, charles, cobertores, üsneiles, velludos, pluches. sedes, guarnições, ga-hora com Promptidño e esseio. ba“, tales, rendas, guardo-chuvas, lenços, etc., etc. _ Perfumarias ' PI'GÇOS mOdlÔOS s _

~
*O#ONÓÓOÓOÓÓÓÓÓÓÓOÓõOÓQOO#0000 #O #O t0§§§6§06§06060#H 9

principses centros exportadores
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R- lu- So P.

MaLA RE I N GZA \Gmüümlao ll” “MM “ill LUZ DÚ SOI_, Vinho nutritiva de carni"

UNICO t ' d
System WIZARD auconsao pelogovemo.

approvado pela Junta de

 

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio|

de importação e venda de mas-

sa pbosphorica (0' que está. pro- I

V _ hibido por lei), desde que d'es-

i - ' sas informações resulte s ap-

PAQUETE CORREIO A SAHIR DE LElXÕES P'ehençw da m”" Ph°°Ph°-
CLYDE, Em 20 de novembro rica 001111119““ _Pitm 0 (itáli-

Para S. Vicente, Rio de aneiro e Buenos-Ayres. quente nao inferior á gratifi-

cação promettida. Quem ou

  
Patente Feb 21-1911

 

saude publica e privilegiado
Sensacional novidade '

Assombroso SUõGÕSSO Recommendndo por centensres dos
mais distinctos medicos. que garantem_
n sus superioridade na eouvalesces'a

Haraillhnsn SYSÍBHIH de toda: a: ducuças e sempre que é preciso
' - - - [cv t ' _

¡le lnüillll'lBSGBIIEIil llllilllSlllil “" a' “M“ 0" “WWW ”uma.empregando-se, com o mais feliz exi-
. to, no: estomagm, ain !a as mais debeie, a-Luz e &qu-@Cimento ra combater a: digeslou tardias e (ami-,ie

sem machínismos e sem intermediurios es- sa" a (lyxliepuai ""emm› 0“ "110511040801-

iruohos isto é, e conversão directa do com› Manu“ "UF/lil'imêom/ãecçõas CRCTUPÍWZOM': mPr -o da ¡asswem (le 3.“ classe para o Brazil _43:500 be¡- d 'xíatenci m “a bustivel em luz c aquucimen o. nos proprio. , sam-'1° am encomemeiorpro.
e? a r r Rio de Prata 46:500 a e a de a locaee do consumo. "'“v “9 PW““ dd Perlelba saude,

Com os aparelhos WI¡ ARI), cida qua. mas¡ “cesso d° tubalho Phymco
um produz s luz e o aquecimento para e sua ou "na esta““ para "PM” as Perdas

PÁQUETÉS coe'nEios A SAHIR DE LISBOA Ph°8pll0ríca,dirija-seaFran-
cisco Godinho, rue das Bar-

: - - - propria habitação, sem estar sujeita Ls ex¡ tgcfâmonadas por “5° excesso de tra-
Em de outubro casa n 3513 (”dade de Avelroa geiicias enormes dos companhias do gs¡ e a °› ° “mme Mille““ '1110,1150- 7 › - - - - ev..,r¡c¡dado tendo trobnlho em excesso, receism

Para s Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, antiga morada do sr. Picada. -
Com estampadas WIZARD, obtem- cfmãudo “nfmqu_°°°ry am consequen-

so uma luz bnlhanliasima, branca. constou-l e l¡Eu ;na “Estimação po“” ”bum-
te, não dando cheiro nem fumo, não produ- à! :à tmn em sem“ mmto usado

zindo residuos ou depositos delectericos, de ;3° :na °°m qunsquer bolachas

Iacilima montagem e sem perigo algum de ao um !35m de Preparar O oatomsgo
“Noam para receber bem n alimentação do

Com o¡ aparelhos WIZARD, pode-sc ”nu” pode”“ “9'“me tomlr-se ao

cosinhlr e conocer se habitaçoae com e ms- mm' P"“ ° “um“ 0°mpletlmente

Montevideu e Buenos-Ayres.

preço de passagem em 3.' classe para o Brazil 495000 Rio de Preta 544550

ASTURIAS, Em 13 de novembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de'aneiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 49:500.Rio ds Prata 54:500

    
?ricoNrñA1_

' › digestão.' i 'l d d or um baixo preço. , _ _ .
Em_21 de novembro h a_ 5 A v! mm¡ acéoima :senpppmlhos Wizard, meu“ um banho quem em de¡ mm“” e com_ E o melnor tomco nutritivo “e,Para b. Vicente, Rio de Janeiro, Buenos-Ayres. E B I D A D E . do“ a em. 1 5 de mm de essencia_ se conhece_ é multa agem”, toma_

Preco das passagens de B.- classe para o Brazil 48:500, Rio Put., 46:500 _r . - mm P ' l
As lampadas Wizard, eccendem-se como a electricidade, e são e ultimo peluvrs do um” e r°°°n°titulntec 305 h sua in-. ,

liuencie desenvolve-se re ldame ce

ON
- ¡ - o f ,ao a economia.

. p n o

PÉY Madêirth Pernambucoa Bahia¡ Rio de Janeiro, Santos, Fannlm Pena“" Ferrugmosa Per e“: Com o systema WIZARD, nbtnm-se luz, sem o emprego de phospboros ou eccendedo- ¡mma! °n"Q“°°°*9° ° 95118110, forte-
Mongevjdeu e Buen05.Ayres da pharmacia Franco c 'res com alcool, bastando fazer girar um simples interruptor ::2%;6 ::1É“ÊPe'gã'vgn%°gt:$rzzgga

Preço da passagem de 3.'claese para o Brasil 49,5500 Rio da Prata 545500 Esta farinha, que e um cxcellente ”um“ 'm 9"““ um bom bife_
Uma lampada WIZARD de 500 vela¡ de poder ¡ilumi-

 

alimento reparador, de facil digestão, e . . 0 seu alto valor tem-lhe con nie-. . . cante¡ consome apenas 4 litros de essencia em 45 bom, isto “do 'a med 1h d, q
,r utilissnno ara pessoas de estomago . _ Ç _ l_ ea ouro em todos uA BORDO "A anAnus PORT". ”EZES debil ou en ermo, para convslescentes, é! ”'31“: í:: :É: [wizard de um poder mummmg da exposwões nsctonsee e estrangeiros epessoas idosas ou cremoso, é nomeou m P ' gua tem concorrido.Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. pasageiros de 1.' mo tempo um precioso medicamento °°°° '°'”' w““ p" h”" 17's "i"

. l

Acha-se à venda nas princípaesclasse escolher os beliches á vista das plantas dos paquetü, mas que pala sua “ção 10m“ renoma-

. . . . Só 17,5 rei¡ ao posso, se empregarmos:
pbermacias de Portugal e estron-, ara isso recommendamos toda a. nnteci a- tu'me é.“ mal: rçconhecldoploñeno gorro. Deposito geral¡ pad'.

p P nas pescas an macas, de constitui lo G d h 1h á de 21,¡ rm l . o
ção. fraca, e, em geral, que carecem de or» L" |°_“, “ ° “mm” 5°: ° - ° - 812 D Francoglc. › pharmacw Fm”

Os paquetes de regresso do Brazil oii'erecem todas as commo- ças poãl'ganisfnçi E§lâleí [matem sigam?“ : I _ : : z ; 382 _ eo' ao. Balm_L¡SBOA.

didatico aos srs. passageiros que se destinem s. Paris e_ Londres. ::gãàãlãsedggv'rfããrà medico“: gl_ “rom n n n , _ . . _ 78, v

..aceitando-.e tambem passage'ro. para rantcm a sua cãicacia. . a ma¡ la na““ da su "ío- x
!low-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com trasbop- Conde do Resteno & o'. -Esles numeros e 0 n Prova S e o P

ridade das lampadas Wizard e juntilicam plenamente o

do em southampton- ' LISBOA_ incomparevel successo que este syslbemo do "laminação e

aquecimento tem obtido em todos os psizes do mundo, onde

« estao registadas as potentes, e os contrarentoros serão rigo-
NO PORTO: EM LISBOA:

' mnmãnslçstlblxiidggl'izand é o produclor de luz e aqueci-

& C'o l & 0.o mento por excellencis, para us habitaçoes, Ísbrícas, estabe-

. lecimentos ccmmerclees, hoteis, cafés, ilheatrol. casinos,

13¡ Rua do Infante D' Henrique- Rua d'El'relr 31-1-0 querteie, hospilues, collegios. parques, jnrniins,praçu e run

publicas, explorqçõeo agrícolas, etc. etc. _

Umnlur brilhante, regular coconomica só se póde

__ obter empregando as lampadas.

. l

tinturas mm“ lennn
ECEBEM-SE hospe-

CUNSTANI'INO MUREIRA

Fornecedor de carnes-verdes

com talão no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

   

ARTICIPA aos seus

amigos e freguezes

que resul veu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos _çVENDEM-SE para plantar R des' tantoesmdames A É A
mesmos artigos' na fregueziacomo empregados publicos,por
de Ca ' l . fpor preços baratos. reços comodo¡ em ea" Bi_

. . . . Cla, 0 qua satis ará ple.
Para tratar, no Carregal, ?nada no memo; loca¡ (penta xarope peitoral James B 'lamenta 0888118 fregueses tan-

 

- - _ _ _ , '
to em vacca como em car '..

Requelxo-i com Joaqmm Fer' Oldude. Para tratar dmgtr a Premiado com medalhas d'ouro em llluminoo se vossos habitações e estabelecimento¡ pelo systems WIZARD, e terei¡ r A ã b . nelnandes Silva. . esta redacção sol em casa, stroco rien_ por born. o' a fezes ser _°_a “tldas 110
° todas as exposições nacionaes e ?m informem'. dmslr-u a matadouro mummpal e apro-I

  

estrangeiras a que tem concorrido CAR S ' GU ERRA ::21:8 pgíllãrávexfrbzi'iizczãlgl:

l I d d r b d A l l l a' t 'n l r to e Aveiro ”speed” “Hmh“' ut¡ o irector o a ricos e gsz. gen c exc us vo para os to n os It) oi . _

WH I E S N E Recommendado por mais ° g 08 PreçOB 850 08 Begum-

   

  

 

  

 

ro especifico contre us bro-¡whiles (agm
“Ç

   

Escriptorio tes : ,1
Srviço combinado com a IMPRESA INSULADA DE NAVEGAÇAO - de 30° med““ t di t . t @Aveiro

UNICO es ecifico contre tosse; 'sub agen e no s rl-'c O d. CMM do peito e aba- 240 rei. El'
,i PARA. BOSTON approvado pelo%onse¡ho_de_sauamp“. Empreza Fabril e Commercml, L. t . d M _ r propria psrs es- '

O 'Vapor ROMANlCa de 11:400 toneladas, to- ÊÊÊÊÂSÉÍ:ÊÊVÊIÊÊÍÃÊÂ 13513813: Gerente An omo a' ala É" d'a p'em'a ¡i'mpá 28° D
_ '_ cará em Ponta-Delgada (Açores) no eyidenciada. ssune 'Facts em muitis- Orçamentos e catalogos gratis sem 6850 . . . . 400 . '

,.. dia :4 de novembro e an os 32221352326::iiiãl'êmãíítêiiiãl . . . . 2,0 ,
' '- ' A passageiros de 1.a, 2.° e 351 Classe sendo considerado como um verdadei-

3/ que sahirem de Lisboa pelo vapor
< K Os dia¡ (3686118308 para

~ “mambo 'Inner asa ronco

, A.; ,_ _a das ou chronícas), de/luao, losses rebeldes¡
d , b l= ' 'r . É: em . asse convulsa e aslhmutica, dôr do peifo e o _7.5_ ven a n este esta e ecímen' 5 contra todas a: irritações nervosas. mam ' A m "amu que substitua to'

 

  

  

o acustico são:'Vendem-se passagens para a California

A: venda nas pharmaom_ De VEàqDE'SE .na Fabnca do tããão? Aos sabbados e terças-fei-
Agent" sem" em Portugal posiio geral: Pharmacla Fran-~ aZ-_Agíelro' e aqua a V !singela- ?as até ás 12 horas da manhã'Germano Serrão Arnuad co, F.“-Conde da Restello g 0._l ArrobeÇontlô kilos...120 réis Illl l'llllll A .I ..mm

blsb 03-6305 do Sodré, n.” 84-2.“ A _ Belem-Lisboa. 1000 kilos.........8¡000 n MOÍÍMMJMFUMMNWW Vér para. crer


